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ENA 1 — Bastou que o pai co-
meçasse a fazer perguntas de-
mais sobre os recados que a
filha recebia no Facebook e

sobre as pessoas que apareciam nas
fotos que ela publicou em seu perfil,
para ela tomar uma decisão drástica:
bloqueou seu velho no Facebook.

CENA 2 — Em sua inocência de
criança, que acredita que o mundo
tecnológico sempre foi do jeito que
hoje é, o filho pergunta: “Pai, quan-
do você era criança, qual era o seu
site preferido?”

Nesses tempos informatizados, as
relações entre gerações, e mesmo
entre irmãos separados por poucos
anos de idade, são pontuadas por
pequenas diferenças de hábitos e
até conflitos.

As novas gerações estão mais ve-
lozes. A turma conectada está exi-
gindo respostas imediatas dos ami-
gos, colegas, pais, professores e de
quaisquer pessoas se comunicando
com eles. O motivo é que, no mundo
eletrônico, as respostas que os jo-
vens obtêm das máquinas são ins-

Layse e Wilson, músicos, têm dez
filhos, de 2 a 19 anos, e a tecnologia
ajuda a mantê-los sob controle. Na
verdade, “apenas” cinco deles mo-
ram com o casal. Lucas, o mais novo,
com 1 ano e meio, já escuta músicas
no iPhone e sabe ver fotos nele, ar-
rastando o dedinho na tela para pas-
sar as imagens.

— Nossos filhos usam o Skype pa-
ra se comunicar comigo e com meu
marido, já que, por conta da profis-
são, passamos quase todos os fins de
semana fora do Rio — explica Lay-
se.

Por dispor de uma amostragem fi-
lial bem mais ampla em termos de
idades, Layse percebe claramente as
diferentes experiências de seus fi-
lhos com relação à tecnologia.

— Meu filho mais velho (Danilo,

20 anos) tem muito menos prática
nos aparelhos do que os outros —
observa. — Noto também que os in-
teresses dos meus filhos são diferen-
tes, em relação aos aparelhos. Quan-
to mais nova é a criança, mais ela
quer saber, aprender e tentar coisas
novas. Diante de um desafio, insis-
tem até vencer. Já o Danilo prefere fi-
car naquilo que já domina, como
MSN, Orkut e email.

Os hábitos televisivos da família
de Layse também já foram alterados
pela banda larga e a febre dos down-
loads já se instalou.

A internet se tornou unanimidade
entre os jovens como fonte de con-
sulta. Qualquer programinha, ferra-
menta ou utilitário pode ser destrin-
chado graças a dicas encontradas na
própria rede.

— A s
crianças
pesquisam
tudo na in-
ternet. Meu
filho Paulo Henrique, de 16 anos, apren-
deu na internet a usar softwares para
manipular sons e já faz gravações em
áudio em programas como ProTools e
Logic — diz Layse.

Mas toda essa aptidão tecnológica
tem seu preço. Muitos pais reclamam
do afastamento de seus filhos de ativi-
dades tradicionais, tais como esportes,
passeios e contato com a Natureza.

— Na nossa família é muito fácil
perceber este afastamento, já que
moramos em frente à praia e os me-
ninos às vezes passam semanas sem
nem mesmo colocar os pés na areia,
mesmo no verão — conta.

Carlos Ivan
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Convívio da geração internet com a i-generation
Fred Rego tem uma firma de de-

senvolvimento de sistemas no Ca-
nadá. Mudou-se para lá há 22 anos.
Casou-se e teve duas filhas Cristia-
na e Bianca, hoje com 6 e 15 anos
respectivamente. Ambas estão en-
fronhadas até a alma no clima
high-tech do país.

— A Cristiana é muito mais aces-
sível. Quanto à Bianca, sempre
mantenho contato com ela através
do celular, principalmente à noite e
nos fins de semana. Mas pelo SMS é
muito mais efetivo, ela sempre res-
ponde — relata Fred. — Quando
brigamos ela ameaça desligar o te-
lefone e eu de cancelar a conta.

Um ponto que chama a atenção
é a destreza das crianças mais no-
vas no manuseio dos gadgets mais
modernos. O iPhone tornou-se
exemplo clássico.

— A Cristiana sempre pede o
meu iPhone para escrever no “No-
tes” e para jogar alguns joguinhos.
Nunca precisei ensinar nada para
ela. Ela pega e sai usando. O mes-
mo com o nosso laptop e desktop
— diz Fred. — Ela começou aos 3
anos, quando colocávamos o
browser no site “PBS Kids” ou no
da “Disney”, e ela saía jogando sem
ensinarmos nada.

Cristiana não está nem aí para

mensagens de texto via celular,
mas Bianca envia uns dois mil
SMS por mês e recebe mais ou me-
nos a mesma quantidade. O pai te-
ve que fazer um plano mais caro
para a família.

— Já cheguei a pagar US$ 1 mil
só de conta telefônica da Bianca —
diz Fred.

A capacidade multitarefa dos jo-
vens informatizados também tem
aumentado muito, provavelmente
como efeito da própria caracterís-
tica dos sistemas operacionais mo-
dernos, que permitem várias jane-
las de processamento simultâneas
em um mesmo computador.

— Bianca fica no SMS, no laptop
e assistindo DVDs, tudo ao mesmo
tempo — diz o pai.

Mas já se nota uma clara dife-
rença entre a geração internet,
nascida na década de 80, e a cha-
mada “i-generation”, nascida na
década de 90 ou nos anos 00. No
departamento televisivo, são fla-
grantes as diferenças nos hábi-
tos entre as irmãs. Bianca fica
bastante no computador e só as-
siste na TV a filmes e ao seriado
“Gossip Girl”. Já Cristiana assis-
te à TV a maior parte do tempo,
superando de longe o tempo que
passa no computador.

Fred Rego
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diferentemente influenciadapelas ferramentasquesurgememsuafasede formação

tantâneas. Habituadas a isso, eles
têm cada vez menos paciência para
aguardar qualquer coisa que seja no
mundo analógico, eletromecânico
e... humano. Contudo, um dos efei-
tos dessa impaciência é que, sele-
cionando mais severamente as op-
ções disponíveis, os jovens têm
mais controle sobre como usam seu
tempo dedicado ao entretenimento.
Com isso, já não são tão passivos
diante da tela da TV como eram os
jovens da geração anterior.

Crianças muito novas que pas-

sam muito tempo envolvidas com
jogos online e mundos virtuais vol-
tados para o público infantil, muitas
vezes têm dificuldade em distinguir
seus amigos reais de seus amigos
virtuais. Isso pode torná-las poten-
cialmente mais criativas do que as
crianças de outrora, e, ao mesmo
tempo, menos suscetíveis às propa-
gandas comerciais convencionais.

Selecionamos quatro ambientes
familiares, um no Canadá e três aqui
no Brasil onde todo mundo é pluga-
do e surgem os tecnoconflitos. ■

DA ESQUERDA
para a direita,

os irmãos
Paulo, Danilo
(de amarelo),

Romário,
Rodrigo e

Lucas (com
iPhone)


